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 Desde a década de 80, estão na esteira das discussões sobre a apropriação do 
Sistema de Notação Alfabética (SNA), três teorias principais, que fundamentarão o 
presente trabalho: os estudos sobre o Letramento (Soares, 2002), a Psicogênese da 
escrita (Ferreiro e Teberosky, 1984) e a última perspectiva teórica, ainda muito 
negligenciada em nosso país: a Consciência Fonológica (Martins, 1991). O presente 
texto se propõe discutir as possibilidades de apropriação do SNA, a partir das quais se 
priorizam as três perspectivas teóricas aqui expostas. Participarão desse estudo dois 
grupos de alunos das camadas populares, que estejam cursando o módulo I, da turma 
de Educação de Jovens e Adultos.  
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1. Fundamentação Teórica 
 Consciência Fonológica e Alfabetização 
 De acordo com Ferreiro (1991), a escrita é um sistema notacional que descreve 
os fonemas da língua e que possui propriedades particulares quanto ao tipo de relação 
que estabelece com aqueles fonemas. Durante a apropriação do Sistema de Notação 
Alfabética (S.N.A.) o aprendiz elabora vários conhecimentos sobre o funcionamento 
desse, como: que é preciso haver uma variedade interna nas grafias que usamos numa 
palavra; que as letras representam partes sonoras das palavras que falamos, partes 
menores que a sílaba, que são os fonemas; quais os valores sonoros que as letras 
podem assumir na nossa escrita e etc (Ferreiro, 1985). 
 Um dos mais importantes desafios para a compreensão do princípio alfabético 
pelos aprendizes é o de perceber que as palavras escritas contêm combinações (letras 
ou combinações de letras), as quais se relacionam com as unidades sonoras das 
palavras (fonemas). Para isso, é necessário que o aprendiz desenvolva conhecimentos 
de tipo metalingüístico que permitam analisar as palavras não só quanto aos seus 
significados, mas também quanto aos segmentos sonoros que as compõem.  



  

A consciência fonológica seria, portanto, um tipo de conhecimento 
metalingüístico, que se caracteriza pelo fato do aprendiz pensar e operar com a língua, 
considerando os segmentos sonoros internos às palavras. Ela pode ser encontrada 
definida de diferentes maneiras por diferentes autores. Apesar das várias definições, 
todos os estudos concordam, de maneira geral, que a consciência fonológica tem 
relação com a capacidade do ser humano de refletir conscientemente sobre os sons 
que compõem a fala. 

Embora seja investigada de variadas maneiras por diferentes estudos, a maioria 
dos pesquisadores concorda que a Consciência Fonológica (CF) constitui um 
importante fator no aprendizado do SNA. Muitas pesquisas vêm estudando a relação 
entre a consciência fonológica e o aprendizado do S.N.A. A maioria delas concorda que 
aquela constitui um importante fator no aprendizado da leitura e escrita alfabética. 
Alguns estudos, afirmam que a relação entre consciência fonológica e a aquisição da 
escrita é de causalidade recíproca. Morais e Lima (1989) e Morais (2004) indicam que o 
desenvolvimento das habilidades de consciência fonológica constituiria uma condição 
necessária para a aquisição da escrita alfabética, mas não uma condição suficiente.  

Por outro lado, é valido lembrar, que, de acordo com Soares (2004), devido a 
alguns equívocos e falsas inferências, a psicogênese pode ser considerada como uma 
das explicações para a “desinvenção” da alfabetização. Isso porque, justifica 
Soares(2004), que ao privilegiar a faceta psicológica da alfabetização, obscureceu-se 
sua faceta lingüística: fonética e fonologia. Além disso, derivou-se desta concepção, um 
falso pressuposto de que do convívio com a cultura escrita, o aprendiz se alfabetiza.  

A teoria do letramento trouxe, evidentemente, grandes progressos no cenário 
das mudanças conceituais na alfabetização ao reconhecer a importância das práticas 
sociais de leitura e escrita no contexto da aprendizagem inicial da língua escrita. 
Entretanto, a alfabetização como processo de aquisição do sistema convencional de 
uma escrita alfabética e ortográfica, foi, assim, de certa forma obscurecida pelo 
letramento, porque este acabou por freqüentemente prevalecer sobre aquela, que como 
conseqüência, perde sua especificidade (Soares, 2004, p.11). 

(...) nas últimas décadas, a concepção de letramento baseia-se 
numa concepção holística da aprendizagem da língua escrita, 
de que decorre o princípio de que aprender a ler e a escrever  

é aprender a construir sentido para e por meio de textos escritos, 
usando experiências e conhecimentos prévios, no quadro dessa 

concepção, o sistema grafofônico (as relações fonema- grafema) 
não é objeto de ensino direto e explícito, pois sua aprendizagem 

decorreria de forma natural da interação da língua escrita. 
(Soares, 2004, p. 12) 

É neste cenário descrito por Soares, como sendo de “desinvenção” da 
alfabetização que o presente estudo se justifica. A terceira teoria aqui defendida, dos 
estudos sobre a consciência fonológica, visa as especificidades da alfabetização tão 



  

negligenciada nas últimas décadas devido a equívocos gerados por falsas inferências 
das duas primeira teorias já mencionadas. 

Acreditamos que um estudo que vise a retomada das especificidades da 
alfabetização e das suas múltiplas “facetas” traria uma importante contribuição social e 
acadêmica por tentar viabilizar a possível “reinvenção” da alfabetização, uma vez que a 
análise e reflexão fonológica, pode ser considerada condição necessária, mas não 
suficiente do processo de aquisição do sistema alfabético e ortográfico. 
 
1.2  O Contexto da EJA 

No que se refere à apropriação do Sistema de Notação Alfabética (SNA) por 
parte dos Jovens e Adultos, estudos realizados por Ferreiro et al (1983, apud Moura, 
2001) revelaram que as produções dos adultos não-alfabetizados eram semelhantes no 
que se refere à passagem dos níveis psicogenéticos. Entretanto, os tipos de conflitos 
enfrentados pelo aprendiz em cada nível eram diferentes. Como exemplo em sua 
maioria os adultos apresentam uma clara distinção entre desenhar e escrever, sendo 
capazes de identificar caracteres que não são possíveis de ler, diferentemente do que 
ocorre com as crianças. Além disso, os adultos concebem a possibilidade de leitura 
silenciosa; consideram como “legível” um escrito que possui uma quantidade mínima de 
caracteres, apresentados com uma variedade interna; utilizam exclusivamente letras, 
contrapondo-se aos números. 
 Em síntese, os estudos realizados por Ferreiro et al (id) revelaram que o adulto 
não-alfabetizado é um sujeito sensível às propriedades quantitativas e qualitativas de 
texto e tende a revelar mais conhecimento sobre certos aspectos convencionais da 
escrita. 
 Ainda contextualizando o processo de alfabetização da EJA, remetemo-nos a 
algumas reflexões sugeridas por Freire e Bourdieu. O sociólogo Pierre Bordieu 
referencia que uma prática pedagógica se faz reconhecedora das desigualdades ao: 

transmitir pelo aprendizado e pelo exercício,  
as atitudes e as aptidões que fazem o homem culto,  

compensando as desvantagens daqueles que não  
encontram em seu meio familiar a incitação à prática cultural  

(Bourdieu, 1966, In: Nogueira, 1998, p.61). 
 
Poderíamos afirmar que corroborando com esta proposição Freire chega à 

alfabetização de adultos, nos mostrando que suas primeiras análises afastavam 
qualquer hipótese de entendimento da alfabetização como uma ação puramente 
mecânica: 

(...) a alfabetização do homem brasileiro, em posição de tomada de consciência, na emersão 
que fizera no processo de nossa realidade. 

 Num trabalho com que tentássemos a promoção da ingenuidade em criticidade, ao mesmo 
tempo em que alfabetizássemos (...)  

Pensávamos numa alfabetização direta e realmente ligada à 



  

democratização da cultura, que fosse uma introdução a  
esta democratização (...) numa alfabetização que fosse  

em si um ato de criação, capaz de desencadear outros atos criadores. 
Numa alfabetização em que o homem, porque não fosse seu paciente,  

seu objeto, desenvolvesse a impaciência, a vivacidade, características dos 
estados de procura, de invenção e reivindicação. 

(Freire, 1969: 104)    
  

  Ao defender o papel reconstrutor da alfabetização, Freire advertia: 
(...) uma alfabetização de adultos que em lugar de propor a discussão 

da realidade nacional e de suas dificuldades, em lugar de colocar o problema da participação 
política do povo na reinvenção da sua sociedade, 

estivesse girando em volta dos ba-be-bi-bo-bu, a que juntasse falsos discursos sobre o país 
– como tem sido tão comum em tantas campanhas -, 

estaria contribuindo para que o povo fosse puramente representado 
na História (...) (Freire, 1983b, apud Moura, 1999, p. 61).  

 
De acordo com Moura (1999), para Paulo Freire, ao alfabetizador é necessário 

compreender que os problemas da linguagem envolvem sempre questões ideológicas 
e, com elas, questões de poder. Poder que leva os dominantes a estabelecer um 
“padrão culto” de linguagem aceito socialmente e a rejeitarem um outro considerado 
“inculto”.  Tal reflexão Freiriana nos remete a Bourdieu quando refere-se à escola como 
instituição que impõe as formas legítimas do discurso, excluindo, assim, alguns 
indivíduos da comunicação.  

Por fim, consideramos a alfabetização de adultos um ato político e ato de 
conhecimento, comprometida com o processo de aprendizagem da escrita e da leitura 
da palavra, simultaneamente com a ‘leitura’ e a ‘reescrita’ da realidade (...) (Freire, 
1983b, apud Moura, 1999, p. 61)   
 
2. Problemas 

No presente estudo buscamos compreender se há, por parte dos aprendizes, em 
especial, os do módulo I da Educação de Jovens e Adultos (EJA), uma melhor 
eficiência na aquisição da leitura e da escrita quando apresentam habilidades mais 
desenvolvidas de análise e reflexão fonológica. 
 
3. Objetivos 

A fim de examinar esse tema no contexto da EJA, a presente pesquisa teve 
como objetivos:  

• Verificar, através de atividades de análise e reflexão fonológica, como estes 
conhecimentos evoluem durante o processo de aquisição da leitura e da escrita, 
através do ensino que promove a consciência fonológica;  



  

• Averiguar em que medida a consciência fonológica, avaliada em diferentes 
momentos do processo formal de alfabetização, se alia aos progressos na 
aprendizagem da leitura e da escrita. 

 
4. Metodologia 
 Participaram deste estudo duas turmas de alunos de classe popular, da cidade 
do Recife, do 1º módulo, da EJA, que faziam parte do Programa Brasil Alfabetizado. A 
escolha das turmas se baseou no fato das alfabetizadoras por elas responsáveis 
trabalharem de modo sistemático com atividades que promoviam a consciência 
fonológica. 
 Adotamos como enfoque para a nossa pesquisa o estudo de casos com 
acompanhamento longitudinal, que foi realizado em dois momentos. No momento inicial 
aplicamos uma seqüência de atividades de análise e a reflexão fonológica para avaliar 
o nível de conhecimento dos alunos. Participaram ao todo da primeira e segunda coleta 
12 sujeitos. No momento final aplicamos novamente a mesma seqüência de atividades, 
agora para avaliar se os sujeitos haviam progredido, estagnado ou mesmo regredido 
nos seus níveis de conhecimento. Estes se apresentavam, na fase inicial, distribuídos 
em diferentes níveis com relação à psicogênese da escrita, tínhamos: 03 sujeitos pré-
silábicos; 03 silábicos; 03 silábico – alfabéticos e 03 alfabéticos.  
 Nas duas ocasiões de coleta de dados aos adultos foi solicitado, primeiramente, 
responder uma atividade de notação. As atividades de reflexão fonológica solicitavam 
dos sujeitos: separar e contar as sílabas nas palavras (01 e 02); separar e contar os 
fonemas nas palavras (03 e 04); produzir e identificar palavras maiores que outras (05 e 
06); identificar e produzir palavras que começam com a mesma sílaba (07 e 08); 
identificar e produzir palavras que começam com o mesmo fonema (09 e 10) e 
identificar e produzir palavras que terminam com a mesma sílaba (11 e 12). Todas as 
atividades foram aplicadas individualmente, sem um tempo de duração determinado, 
tendo sido todas gravadas em fita cassete e transcritas. 
  
5. Resultados 

O critério adotado para a análise dos dados se baseou na quantidade e nos tipos 
de erros e acertos cometidos pelos sujeitos, bem como na justificativa dada por eles. 
Cerca de cinco a seis meses após a realização da primeira coleta, resolvemos aplicar a 
segunda etapa de nossa pesquisa. Em seguida, fizemos uma análise comparativa entre 
as duas coletas. 

 
5.1 Desempenho 1ª e 2ª coletas 
• Separação oral e contagem de sílabas  

A tarefa de separação oral de sílabas pode ser considerada fácil para os adultos, 
tendo em vista a elevada média total de acertos: 85,4%. O erro mais presente nessa 



  

tarefa foi a soletração de palavras. Na segunda coleta, não foi muito diferente. 
Constatamos que os sujeitos tiveram um bom desempenho (91,6% de acertos). Houve 
um leve avanço em relação à primeira ocasião da coleta. Já na contagem fizeram-se 
presentes os erros da repetição da sílaba tônica e da vogal da sílaba nas palavras. Na 
coleta seguinte nesta tarefa houve um avanço de 10% de acertos a mais em relação à 
1ª coleta.  
• Separação e contagem de fonemas nas palavras  

A tarefa de separação pode ser considerada de extrema dificuldade para os 
adultos, o que pôde ser evidenciado pelo baixo número de acertos – 16,6%. A maioria 
dos erros estava relacionada a uma tendência à segmentação silábica das palavras. Tal 
como na primeira ocasião da coleta, na segunda coleta, concluímos que os sujeitos não 
estavam realizando necessariamente uma segmentação fonêmica. Todos os subgrupos 
tiveram na tarefa de contagem de fonemas um desempenho superior do observado na 
separação fonêmica. Os erros se concentraram na contagem dos fonemas de palavras 
constituídas por VVCV. A tendência predominante das respostas erradas foi a 
segmentação silábica das palavras. Tal como a primeira coleta, na segunda coleta, os 
acertos parecem ter-se devido ao fato dos sujeitos soletrarem / pronunciarem as letras.  
• Produção e identificação de palavras maiores que outras 

Na atividade de produção é interessante salientar que a maior parte das 
justificativas dos sujeitos referia-se à segmentação das palavras em sílabas. Na 
segunda coleta, nesta atividade, a média de acertos foi de 83,5% de acertos, bem 
parecidos ao registrado na primeira coleta e a justificativa adotada foi a mesma da 
primeira coleta. Na atividade de identificação o desempenho dos grupos foi maior do 
que na coleta anterior, verificando-se quase 100% de acertos. Houve, portanto, um 
avanço em relação à primeira coleta. Nas duas coletas a justificativa utilizada foi a 
segmentação oral das palavras. 
• Identificação e produção de palavras que começam com a mesma sílaba  

Nas tarefas de identificação a maioria dos acertos se baseou na justificativa 
“Começa com a (mesma) sílaba X”.Constatamos que, para nossos sujeitos, foi mais 
fácil identificar do que produzir palavras com aliteração na sílaba inicial. Observamos o 
argumento mais utilizado, tanto em acertos como em erros, foi “Começa com a mesma 
letra X”. Constatamos, na segunda coleta, que dos 36 acertos computados nesta tarefa, 
em 30 os sujeitos justificaram a aliteração isolando a sílaba inicial igual.   
• Identificação e produção de palavras que começam com o mesmo fonema 
 Na atividade de identificação na maioria dos acertos os alunos afirmavam que o 
par de palavras iniciava com a mesma letra. O exame das atividades realizadas pelos 
nossos sujeitos mostra que os desempenhos gerais desta tarefa foram idênticos nas 
duas ocasiões da coleta. Na atividade de produção foi observada uma média acentuada 
de acertos maior do que na atividade identificação. A maioria das justificativas dadas 
pelos sujeitos às respostas corretas foi a afirmativa “são iguais / possuem o mesmo 



  

som”. É válido ressaltar, entretanto, que nenhum sujeito pronunciou isoladamente o 
fonema compartilhado pelo par de palavras. O exame das atividades nas duas coletas 
permite constatar um leve avanço na média geral de acertos na segunda coleta.  
• Identificação e produção de palavras que rimam  
 Consideramos surpreendentes os resultados da tarefa de identificação, na qual a 
média de acertos foi de 79,1%. Cerca de 50% dos acertos referiam-se à justificativa 
“terminam com a mesma sílaba X”. Na segunda coleta o desempenho desta tarefa foi 
bom, com média geral de 83% de acertos, bem semelhante ao observado na primeira 
coleta, além disso, foi utilizada a mesma justificativa. Notavelmente, na atividade de 
produção, o desempenho do grupo foi inferior à atividade de identificação: uma média 
de apenas 37,5% de acertos. A tendência da natureza das justificativas dos acertos 
nesta atividade recaiu na afirmação “Termina com a (mesma) sílaba X”. Nas duas 
coletas o desempenho geral dos sujeitos na tarefa e a justificativa foram os mesmos.   
 
6. Conclusões 

Ao término deste estudo, verificamos que dos 12 sujeitos envolvidos nesta 
pesquisa, 5 apresentavam hipótese silábico-alfabética, 6 a hipótese alfabética e 1 a 
hipótese pré-silábica. Interpretamos que estas evidências sugerem que o trabalho que 
visa ao desenvolvimento de habilidades de análise e reflexão fonológica teria 
constituído, juntamente com a prática de leitura e produção dos gêneros escritos, 
condições necessárias para a apropriação do SNA. Um estudo de corte mais 
experimental, comparando diferentes modos de alfabetização de adultos (com e sem 
ênfase na reflexão fonológica) poderá esclarecer o papel exclusivo deste tipo de 
reflexão sobre avanços como os que registramos nesta pesquisa. 

Cremos que os programas governamentais de alfabetização de adultos deveriam 
compreender um tempo mínimo de 12 meses, a fim de que os aprendizes tenham mais 
condições de consolidar minimamente seus conhecimentos sobre a escrita alfabética.  

No que se refere aos exames de reflexão fonológica, vimos que na segunda 
coleta o desempenho dos sujeitos foi superior à primeira coleta em todas as atividades. 
Lembramos que no intervalo da aplicação dos exames as alfabetizadoras procuraram 
realizar um trabalho sistemático de análise e reflexão fonológica com seus alunos, em 
suas aulas.  

A partir das evidencias supracitadas julgamos necessário promovermos em 
turmas de alfabetização situações de aprendizagem que levem o alfabetizando a 
analisar as unidades menores das palavras, levando-os a refletir simultaneamente 
sobre suas formas orais e escritas.  
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